
ESPIRITISMO [M M A I O GÄBSSO 
AGNELO M O R A T O 

ZNo intuito de bem informar nos-
os companheiros sôbre o Movi-
nevto Espirita do Brasil, temos 
•ealizaáo, na medida do possível, 
Igumas reportagens, pelas quais 

pode sentir o desenvolvimento 
a nossa Doutrina bem como suas 
'.UAdadet. 

Nosso dever dever-se-ia ajustar 
mbém a trabalho de melhor con-

ilta a essa parte e queríamos mes-
to levar a efeito cobertura mais 
ompleta possível No entan• 

como isso se torna difícil devi-
o às distâncias que not separam 
e muitos núcleos de atividades es-
irá/as dentro do nosso território, 
podemos realizar êsse trabalho 
m a cooperação de nossos con-
odes e correspondentes mais de-
cados. 

Insistimos, asnm, ainda desta co-
ma, para todos os espiritas inte-
issados em divulgação de suas 
iras e atividades, enviarem suas 
formações com dados mais obje-
tos que possam, a fim de que rea-
lemos essa tarefa de significação 

ora a Imprensa Espírita. 
Hoje temos grata satisfação rie 

Italizar o Movimento Espirita do 
Hado'de Mato Grosso, uma das 
porosas colmeias do Brasil Cen-
Ml. Sempre sonhamos em estar de 
f r i o com os irmãos das cidades 
psse futuro/to Estado da União 
Ue desponta como estréia de 
tnlilaçáo maior na Constelação do 
fuzeiro do Sul. Entretanto, como 
íuito se delongasse êsse prazer 
Drigação, aproveitamos a amizade 
; colaboração da Profa. Maria Pie• 
eira Garcia - residente em Campo 
fände, para alguns informes. 
lá distinta educadora em referèn-
to acima, destaca-se para nós co-
to elemento de valia e tem sido um 
to» apôios morais do Movimento 
W Mocidades Espíritas. Haja vista 
tu trabalho como Secretária das 
Concentrações demovida des 
fPI RITAS DO BRASIL CENTRAI 
FESTADO DE SÃO PAULO - que 
ftlete seu idealismo e acendrado 
|mor ao movimento. 

L Profa. Maria Garcia está integra-
n no movimento doutrinário de 
£v Estado e procura sempre, por 
prrespondència, dar-nos infor-
Rações preciosas sôbre essas ativi-
lades em seu Estado, noticias essas 
Mie são ponto de referência para 
<$ta nossa crônica. 
ÇEm carta que lhe dirigimos, há 
louco, fizemos-lhe perguntas sôbre 

possibilidade de uma reportagem 
a sôbre os respectivos movimen-
i espiritas de Mato Grosso. E te-
os, agora, em tópicos de sua car-
de 16 de fevereiro último, as in' 

rmaçôes que, para nós. se trans-
rmam em registos preciosos dig-

as de figurar em nosso* anais. 
Vamos, pois, dar a palavra â 
ária Pereira Garcia, que assim 
s informa: «Animada com as vi-
ações de carinho e entusiasmo 
rf me endereçam, aqui estou pa-
us noticias com relação ao Mo-

mento Espirita em nosso Estado. 
• Além de nossa Mocidade Espirt-

Campograndense, foi fundada, 
centemente, nesta cidade de Cam-

G r a n d e , a M o c i d a-
' Espirita * Emanuel». Em Corum-
existe a vibrante Mocidade <AL-

iN KARDECi; em Laádrio a Mo-
iode «ABEL GOMES*; em Cuiabá 
ía Mocidade» W1LLIA W CROOKSi. 

do Pôrto. 

- Ainda na Capital d• Cuiabá 
id a Federação Espirita de Mato 
rosso. cuio Estatuto prevê a cria-
o de um Departamento de Juven-
iles que, infelizmente, não está 
nda em funcionamento. 

- Em Cáceres - há a Mocidade 
pirita áe Cáceres. 

- Em Três Lagôat — a Mocida-
de Espirita de Três Lagôat e em 
o I Verde de Mato Grosso, fá foi 

Hada também uma Mocidade Es-
rita. Recentemente em Dourados 
Bela Vista o» moços espíritas „ 
unirum e iniciaram trabalho pa-

fundarem, nessas localidade», 
as Mocidades com núcleo de Es-
dos da Doutrina Espírita. 

Além diste movimento dos 
oços devo acrescentar ainda dU 
rsat atividades animadoras, os 
tais te concentram nos inúmeros 
ntrot espiritas das cidades acima 
tncionadas. Ainda podemos adi-
itar sobre o movimento sadio de 
ma Doutrina Consoladora nas 
ealidadet de Ponta - Porã, Aqui-
uana, Cerenot, Estação de flro-
fonça « outra» localidades. 
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— Com relação a obras assisten-
ciais, temos em Campo Grande a 
construção do Sanatório Mato Gros-
so, destinado a enfêrmos mentais; 
essa tarefa está a cargo do Centro 
Espirita •DISCÍPULOS DE JESbS». 
Em Corumbd - em vias de inaugu-
ração o lar Espirita «ISMAEL 
para meninas. A responsabilidade 
dessa obra estd sob os cuidados da 
União Espirita Corumbaente. 

A Federação Espirita do Esta 
do de Mato Grosso, sediada ?m 
Cuiabá, Capital de nosso Estado, 
possue programa efetivo também 
de assistência social, além de ini-
ciativas na divulgação dos livros 
doutrinários. 

— Como motive de alegria para 
os jovens espiritas matogrossenses 
estd em nosso organograma a pró-
xima Concentração de Mocidades 
Espiritas de Mato Grosso. 

Será a 2.o Concentração de Moci-
dades Espiritas do nosso Eslaáo, 
cujos preparativos se acham bem 
animados para que êsse certame 
tenha sua concretização nos dias 
29. 30 e 31 de fulho próximo, tendo 
como sede a cidade de Corumbá. 

Queremos que essa Concentração 
obtenha a expansão de muito idea-
lismo para que seja essa tarefa 
compensada com maiores conquis-
tas espirituais»... 

Ficaram aí os trechos mais im-
portantes da tarta de nossa labo-
riosa Profa. Maria Pereira Garcia. 
Jovem de pulso e que tem sido de 
uma abnegação sem par junlo às 
Concentrações de Mocidades Espiri-
tas. Ê ela que sempre nos dd, nes-
sas oportunidades, a Mensagem vi-
va dos moços espiritas de seu Es-
tado. Com ela também vemos cara-
vanas de criaturas dotadas de boa 
vontade em favor do Movimento de 
confraternização espirita. 

Que os moços espiritas dó Brasil 
saibam compreender o esfôrço des-
sa criatura e vibrem a seu favor a 
fim de que a Segunda Concentra-
ção de Mocidades Espiritas do Es-
tado de Mato Grosso,a realizar-se de 
29 a 31 de fulho déste ano em Co-
rumbd seja marcante como com-
promisso de fé e esperança em nos-
sos destinos com as bênçãos do 
Mestre Jesus. 

àRQAOOB PRO-
PRIEDADE DA 

CASA DE 9AÚDE 
ALLAN KARDEC 
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HORAS DE AFLIÇÃO!...ja? 

e desejo de Conselho Dire-
tor (da XI I I C o n c e n t r a -
ç I o, conseguir a adesão 
movlmnto de Mocidades que, 
pertencendo aos estados de Gol' 
ás, Mato GroMo, Mlnaa Gerais 
e SSo Paulo, ainda n i o tenham 
participado destas Concentra-
ções. Cenvidsm-ee, pois, «asas 
Mocidades a escreverem ao Con' 
seiho Diretor (Rua I r m i Sera-
fina 874, Fone 5713, Campina», 
SP) que lhei prestará tôdea as 
informaçõea solicitadas. 

Em nosso roteiro de observa 
dor-particlpante do infortúnio 
que assalta e tortura as almas 
implicadas nas malhaa da lei 
de justiça, lei que pune e cor-
rige, orienta e encaminha os 
seus infratores, prcporcionando-
lhes reajustes através de etapas 
renovadoras, quantos quadros, 
Senhor Deus, perpassaram pelo 
nosso trajeto, vieram ao nosso 
enconti", surgiram aparente-
mente por acato, buscando-nos 
psra uma solução conciliatória, 
como se possuíssemos o dom 
super' humano de orientar, con-
solar, instruir, ou alguma liga-
ção mesmo remota com as do-
res dos que sofrem!. . . 

Os que not procuram, os que 
nos escrevem compungldamen-
te eplstolaa salpicadas de légrl-
mas, na esperança de serem 
servidos ao pretenderem a so-
lução de seus intrincados pro-
blemas, de ordem material ou 
moral, tiveram sempre a pala 
vra do Irmão e amigo que, na 
posição contrlatadora de nada 
poder fazer para minorar aitua-
ções angustiosas, usa do direi-
to dos fracos, que é o direito 
de chorar e sofrer junto, parti-
lhando as meamaa aflições, com 
solicitude e com fé, confrater-
nizando como irmfio e amigo 
na mesma do r ! . , . 

Atravessamos o solo árido 
onde se espelham aa dores dos 
caminheiros, arcados ao pê so de 
drásticas expiações, exibindo 
cada um o quadro vivo de suas 
misérias intimas, outrora semea-
das ao sabor de paixões e avil-
tamentos, maldade e ignorância, 
provocando efeitos ruinosos do 
presente. 

No mesmo trajeto, levas de 
sofredores, derramando, co-
mo profissionais carpideiras. cau-
dais de légrlmaa escaldantes, 
brotadas da fonte poluída de in-
fernais desejos, excessos, abusos 
e violações aos brados da na-

tureza, prevaricadores contuma-
zes, calcando aoa pés as leis na-
turais da vida, recebem no cur-
so do mesmo caminho, a exi-
gência implacável do credor, co-
brança sem moratória de débitos 
contraídos na atual existência. 

Levanta-se a grita dos des-
contentes, recrudescem os la-
mentos dos atingidos pela jus-
tiça dos resgates, gemem sob a 
bênção da dor os faltosos que 
se julgam inocentes vitimas de 
cegos destinos! 

E os dias passam, deafilam 
serenos, indiferentes, enrolan-
do no mesmo giro do tempo 
outros diaa, novos anos, futu-
ros séculos, enquanto a huma-
nidade impelida ao cadinho da 
evoluçto, renovando-se constan-
temente, se debate no ciclo de 
rudea sofrimentos, caldeando 
suas impurezas aa longa rota 
da perfeição espiritual! 

Luzia, nossa irmã, sua longa 
carta pontilhada de revoltas, im-
paciência e falta de fé, re-
trata fielmente o que lhe vai 

mundo e de tudo. Reconheço 
que preciso reagir e n l o te-
nho fdrçs. Sinto por tudo 
que me cerca uma revolta 
surda e um ódio inexplicá-
vel pelas menores coisas, um 
desejo imenso de libertaçlo 
dêste pesado fardo da maté-
ria. Sei que estou errada e 
não consigo reagir, e a idéia 
do suicídio se tornou em 
mim uma idéia fixa. Algo me 
diz que n io pode ser, luto, ten-
to orar, mas me sinto arrazada, 
parece que tudo caminha para 
o fim. Cu lhe imploro, apelo ao 
seu coração de amigo e irmão, 
ore por mim». -
Ouça, Luzia: 
estás numa batalha perigosa, 

com a mente influenciada por 
maldosas entidades que dese-
jam a sua queda, incutlndo-
lhe pensamentos negros, que 
postos em prática, serio a sua 
perdição. Mantenha o senso de 
suas atitudes, controle a sua 
situação, pois ela n i o é deses-
peradora, e sim, de féoil solu-

n'aima deserta de esperanças. | Çio. SSo Untas as portas aber-

Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil 

Tendo sido fundado com o obiatl- andar, no horário de tempre: sábado. 
vo de estudar o Espiritismo em cur-
sos regulares par* o público, o Ins-
tituto de Cultura Espirita do Brasil 
vem cumprindo o aeu programa des-
de 1938. Em bera a matéria básica se-
ja o Espiritismo, explicado ao pú-
blico em aeu trtpllce aspacto-cieoU-
fico, filosófico e religioso os pro-
gramaa do Instituto Incluem certas 
matérias de cultura geral, como ele-
mentos subsidiário«, para auxiliar a 
compreeneio da determinados pon-
tos da doutrina espirita, visto como 
o Espiritismo tem relaçOes com di-
versos ramoa do conhecimento hu-
mano. Tala matérias, fora da Doutri-
na, têm pontos de contacto com ela, 
e por leso, os cursos sauais se tor-
nam multo entroasdoa, mostrando a 
amplitude da doutrina espirita. Ori-
e n t a d o básica.' Codtflcaçlo da Allan 
Kardec. 

Apôs o período de fériaa, o Insti-
tuto vai reiniciar aa auaa atividades, 
com a aula da abertura, oo auditório 
do Mlntatério da Educação, no dia 
20 de março, às 17 boraa. Aa autaa 
normala começ ir lo no dia 2 de 
abri l , na rua dea Andrades M - U o 

da a 16 àa 18 boraa. Aa matérias que 
v l o ser dada. no corrente ano sAo aa 
aeguintes; 

Conaequfinclas do EapfrUiamo 
(Cientificas flloaéQcsa e religiosas) 

Literatura Espirita 
(Obras dos prtnclpala escritores ee-
piriUe-Ltteratura mediúnica) 

História de Fisiologia 
(Continuação do ano paasado) 
História daa^RelIgtõas- Cristianismo, 
(Continuação do ano paasado) 

Elementoe da fisiologia nervoaa 
(Sistema nervoso-glándulaa endôeri 
naa-vlda psíquica) 

Psicologia 

(Contlnuaçlo. Pslcopatologla-Obeee 

alo-Higtene mental) 
Noçfiea gerais de Aetronomla 

(Referência á .Géneaa. , de Al lan 
Kardec-Pluralldada d o s mundos-
Reencsrnaçao) 

As sulaa aerlo dadas paloa confra-
dee. cal. Delfino Ferreira. Dr. TOIllo 
Chavea, Prof Newton de Barros, 
Prof. José -torge, Dr. Lauro & Tia-
go, Dr. Renato Otraux Pinheiro a 
DeoUndo Amorim. 
Eoirada Vranca. Rua doa Andrades 

M-12^> andar. Elo da Janeiro. 

Sua carta é o atestado eloqüen-
te de um drama intimo a exte-
riorizar tudo quanto lhe faltou 
na formação de sua personali-
dade:- conhecimento do Evan-
gelho! Apesar de dizer-se reli-
giosa, essa afirmação não en-
contra apôio para enfrentar o 
sôpro da tormenta. Geralmen-
te oa adéptos de qualquer cren-
ça s8o fieis á fé professada en-
quanto a bonança, com seu in-
fluxo benfazejo, reside no am-
biente do lar; quando a exis-
tência decorre em remanso de 
confôrto, saúde e distante 
das necessidades. P o r é m , 
quando as rsjsdas da adversi-
dade fustigam os corações, pro-
vocando oportunidades de tes-
temunhos reparadores, os crea-
tes, que tanto |fervor demons' 
treram nos dias risonhos e en-
solarados dobem estar, entre' 
gam-se ao desespêro, Ignoram 
Deua e, sem nenhum pêjo, d e r -
r o t a d o s , b l a s f e m a -
d o r e s , n e g a m a justi-
ça soberana, insultam a Provi-
dência e acariciam o suicídio, 
recurso extremo doa fracos, 
golstai, eácraviaados ao mons-
tro do orgulho que tudo des-
trói. Você, Luzia, essada, jovem, 
mãe de dois filhinhos, n i o se 
conforma com a situação que 
é obrt sua. qual semente lan-
çada á gleba de outras existên-
cias e que agora foste convo-
cada á colheita. O fruto é a-
margo no presente? £ porque a 
semente que o produziu n i o 
era stdia. E você. Luzia, em 
atitudes contraditórias, desabafa 
em peito a m i g o a lava que 
Inunda o seu coração de mu-
lher, com semelhantes palavras: 

— 'Sempre precisai de Deus, • 
agora mais do que nunca 
preciso do amparo do Alto, 
pois ai enfermidades mate-
riais n i o me sssustam e mi-
nha enfermidade agora é da 
alma. Sei que só Deus pode 
ser o médico, e eu já me sin-
to descrente das coisa* do 

tas para o seu caso, e é de 
sdmirar como n io encontraste 
nenhuma. Por que extravazar 
tAda a sua mágua, quando a vi-
da lhe convida ao cumprimen-
to do dever de espõsa e mie? 
N i o vês a dor, o sofrimento, 
a miséria que avassala os cor-
pos e amesquinham aa almas, 
e você se julga a maior sofredo-
ra? Pense nos outros que cho-
ram e gemem com as chagas 
expostas, pense nos redutos on-
de a desgraça se esconde sob 
aa mais horríveis formaa, pense 
nos órfãos, nos inválidos, nas 
viúvas sem alegria, naquêles 
que a enfermidade excluiu do 
convívio iodai , pense em tudo 
isso Luzia, e compare com vo-
cê, laça um confronto e respon-
da, se és a sofredora número 
um, de todo êsse imenso reba-
nho que se arrasta pela terra/!! 

Pense em seus filhos, filhos 
de uma suicida que tudo jogou 
numa cartada de descrença, viú-
va de fé. Quem culdsrá dêles? 
Quem enxugsrá auaa lágrimas, 
substituindo sus m ie desertora 
por motivos frívolos? N i o sa-
bes svallar o que se p a a a a 
no a l é m c o m os suicidas, 
aquiles que abandonam a exla-
têncla por razões fúteis e tran-
sitórias, Insultando aa leis divi-
nas. Procure serenar sua mente 
conturbada pela açio fluldica 
de espíritos sofredores ou vin-
gativos que tramam a tua per-
da. Ore por êles e ore por vo-
cê. Leia o Evangelho e verás 
como Jesus se referiu aos afli-
tos a sofredores dêste mundo. 
Ore, medite e trabalhe, e ve-
rás a luz que Deus acenderi em 
seu caminho de trevaa. Consi-
ga o domínio de suas emoçAes, 
vencendo os espinhos da jorna-
da, até alcançar a radiosa alvo-
rada de outroa dias de bonan-
ça que surgirio n u dobras do 
futuro, trazendo a mensagem 
da paz, o prêmio d* espirituali-
dade aoa que lutam 
as provaçõasl.. 
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Gm 1943 foi Instalada a dita-
dura semi-facista na Argentina, 
e o Vaticano auxiliou Peron 
em tudo, pois esperava dêle 
receber mercês, como de fato 
recebeu. 

O clero tudo fez para a vi-
tória de Peron em 1948, quei-
mou todoi os pistolões possíveis, 

.poz em campo a sua fórça elei-
toral; Peron foi eleito. 

Peron cumpriu o que prome-
tera ao clero: a religião católi-
ca teve como recompensa da 
sua participação na politica, en-
trar como matéria de «estudos» 
no curriculum das escolas pú-
blicas argentinas; na mente in-
fantil esta a chave da domina-
ção ultramontsna, as crianças 
argentinas seriam, então, «edu-
cadas» segundo o figurino cle-
rical. 

Não andou dando muito cer-
to assa barganhe: dois bicudos 
não se beijam, duas ditaduras, 
a da ignorância e a politica, 
tem que se chocar, é inevitável, 
e foi o que se deu... 

NSo satisfeito com a intro-
dução do ensino religioso no 
curriculum escolar, o clero foi 
maia longe, conseguiu estsbele-
cer a censura dos livros didáti-
cos para a infância e juventude 
argentinas. 

Devia ser um «primor» a li-
teratura didática argentina, a 
ciência, a história, deviam ser 
muito interessantes... traziam o 
vinco da clerieanalha! 

A censura não ficou apenas 
nos livros escolares, todo traba-
lho sóbre moral, por exemplo, 
que fósse publicado, tinha qua 
passar pelo crivo da censura 
eclesiástica: se estivesse no ri-
gor da moda do século X, esta-
ria ótimo... que grande figurino! 

No Brasil os homens livres 
têm que tomsr conhecimento 
dêsses ss! untos e colocar a bar-
ba de mòlho; não podemos nos 
esquecer que a escola confessio-
nal é a meta do jesuitismo no 
Brasil e no mundo. 

A nossa mocidade não pode 
ser vitima imbele doa lobos 
que «rondam quem possam tra-
gar», os espiritas têm responsa-
bilidades diante dêsse problema 
que assoberba a nação. 

M a c Maynard 
Sómente num ambiente de 

liberdade que a democracia po-
de vicejar, sãmente na escola 
lálca que a ciência pode pro-
gredir; o Espiritismo não pode 

ficar de lado numa grande ba 

talha pela- sobrevivência da Li-

berdade de ensino, pela lalclsa-

ção do ensino no Brasil. 

Já pensaram os espiritas em 
livros didáticos censurados?! 

N O S S A L I V R A R I A 
GABBIEL D ELANE 

A Alma é Imortal br. 60.00 
A Evolução Animlca br. 55.00 
O EiDlrlUamo Perante a Ciência 

br. 45,00 
O Fen&meno|Eaplrtta br. 50.00 
A Reencarnação br. 60,00 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglosala Ene. 50.00 
Aaltnlfmo oo Espiritismo Ene. 50,00 
Enlfmaa da Psleomrtrla Ene. 40,00 
Pemaaiento e Vontade br. 30,00 
Fenômenos de «Transporte br. 25,00 
A Crlie da Morte Ene. 40.00 

VICTOB HTJQO 
Almaa Crucificadas br. 60,00 

CODKO PALI88T 
Eleonora br. 50,00 

PBCK 
Em Vlo ma Adoram Elea br. 70,00 

DOLORES BACELAR 
A Cascão do Destino br. 70,00 

HUGO COLLARILE 
A Balada de Bernardete br. 60,00 
l.aclfer, Esse Pobre Diabo br. 80,00 

LEOPOLDO MACHADO 
A Caravana da Fraternidade br. 40,00 
Cleotlsmo o Espiritismo br. 40,00 
Para o Alto br. 50,00 
Graça« Sòbre Graças br. 20,00 

FERNANDO DO O 
E as Vazoa Falaram br. 40,00 
Apenas Uma Sombra de Mulher 

br. 35,00 

A Der do Men Destino br. 85,00 
ANTONIO LIMA 

Sonâmbula , br. 40,OO 
Senda de Espinhos br. 40,00 
Vida de Jeans br. 40.00 

YVONE A. PEREIRA 
Naa Teba do lofinlto br. 40,00 

BALVADOR DE MAIO 
O Poder da Mulher e a Delin-
quência br. 200,00 

ANTONIO JOSE PICCIRILO 
Inquietude br. 30,00 

OSVALDO POLIDORO 
Lei, Graça e Verdade br. 60,00 
O Mensageiro de Kassapa br. 60,00 

I . VV. ROCI1ESTEK 
A Vingança do Joden br. 140,00 
Sinal da Vitória br. 70,00 

JORGE RIZZINI 
História de Mentelro Lobato Ec. 80,00 
História de Dona Santinha Ec 60,00 

H. DENNIS BRADLEY 
Rnme às Katrêlaa br. 80,00 

JORGE E. ADOIM 
Adonai Eno. 40,00 

NINA RODRIGUES 
Aa Raças Humanas Br. 70,00 

1ZALTINO BARBOSA 
Emissários da Lnz e da Verdade 138,N 

J. HERCULANO PIBES 
Caminho do Melo br. 45,00 

ANÍBAL VAZ DE MELO 
O Evangelho i Luz da Astrologia 

br. 55,00 

Atendemos Pedidos Pelo Keembolso Postal 

Cilia Poslal, «5 - m m - Esi. de S. Paulo - fone 3317 

Waldemar Tiiimih 

Como prometêramos, aqui es-
tamos psra darmos prossegui-
mento ao nosso trabalho, con-
cluindo-o neste verbete. 

Disse Beccaria, Ilustre e fes-
tejado criminalista e filósofo do 
século XVII , que «deve haver 
proporção entre o d e l i t o e a 
pena» (cfr. «Do delito e das pe-
nes»). Com isso êle pedis jus-
tiça a todos os injustiçados da-
quela época, em que a pena era 
sempre s mesma, fosse qual fôs-
se o crime praticado. 

Com o passar dos tempos o 
alarme de Beccaria encontrou 
eco. Hoje nós temos a aplica-
ção da pena de acSrdo com o 
crime. E ainda mais: dentro de 
um mesmo crime há várias pe-
nas, levsndo-se em considera-
ção a personalidade do crimi-
noso, que pode ser primário ou 
reincidente. 

Diante de tudo isso, notamos 
que a sociedade está procuran-
do ávidamente recuperar o cri-
minoso. Êste, mesmo reinciden-
te, nSo vem jtmais a sofrer a 
pena capital ou de morte. Pois 
é certo e incontestável que aos 
países evoluídos espiritual-
mente repugna a edoação dessa 
medida, irreparável em caso de 
érro judiciário. 

Á vista do exposto, tomamos 
a liberdade de perguntar: Se os 
homens, fracos e imperfeitos, 
adotam medidas que visam re-
cobrar os criminosos, procuran-
do fazê-los retornar ao convf-

V E R S Ã O P R A T I C A 
Reconhecendo embora a|alusão 

de Jesus aos povos de seu tem-
po, quando traçou a parábola 
do festim doa bodas, recorde-
mos o caráter funcional do E-
vsngelho e busquemos a ver-
são prática da lição psra os 
nossos dias. 

Compreendendo-se que todos 

os recursos da vida são perten-

ces de Deus, anotaremos o di-

vino convite à lavoura do bem, 

em cada lance de nossa mar-

cha. 

Os apelos do Céu, em forma 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S ' R E C E B I D O S 

SOROCABA: Israel Ribeiro de Camargo Cr.» 100,00 
8. SEB. D O PARAÍSO: José Honório Neto 60,00 
PARAGUAÇÚ PAULISTA: Cyrllo A. Ba rbosa . . . . 500,00 
LARANJAL PAULISTA: Marcelo Longhi 500.00 
AMERICANA: Ja ime Martins Tristão 50,00 
FRANCA: Joaquim Agustavino Figueiredo 600,00 

Um An Animo 5,00 
Padro Degrande Neto : 1200,00 

IBAITI: Da. Joaquina Pedrosa Gaspar 200.0o 
BARBACENA: Antonio da Si lva Ramos 100,00 
ÍOARAPAVA: Avelino Domingos do Campos 50,00 
AQUIDAUANA: Alcides Ferreira dos Santos . . . . 100,00 

Enio Bruno 100,00 
S. PAULO: Da. Dirce Andreotti 200,00 
MONTE Sto. DE MINAS: Oscar Francisco Naves 250,00 

CAPETINOA: José Ricardo de Oliveira: 1 a arroz em casca. 
BRODOSQUI: Aleixo Si lva Passoi: 78 k*. de milho: José 

Si lva Passos: 78 ks. de milho; Benedito Si lva Pas 
sos: 66 ks. de lel jáo 

Em nome da Casa de Saàde «Allan Kardec», deixo 
aqui consignado meu protnndo agradecimento pela bondade 
a cooperação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a de-
vida recompensa. 

Franca. 29 de Fevereiro de 1,960 
J O S E RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

de concessSes, para que os ho-
mens se ergam à Lei do A-
mor vosm na Terra em tôdas 
ss latitudes. Todavia, raros re-
gistram-lhes a presença. 

Há quem recebe o dote da 
cultura, bandeando-ie para as 
fileiras ds vaidade; quem reco-
lhe s mordomia do ouro, des-
cendo para os antros da usurs; 
quem senhoreia o tesouro da 
fé, preferindo ajustar-se ao co-
modismo da dúvida malfazeja; 
quem exibe o talento da auto-
ridade, isoiando-se na fortifica-
ção da injustiça; quem dispo-
nha da riqueza das horas, man-
tendo-se no desvão da ociosi-
dade e que frui o dom de aju-
dar, imobillzandc-se no palan-
que da critica... 

Qusse todos os detentores 
dos privilégios sublimes cons 
purcam-lhes a pureza. 

Contudo, quando mais se a-
creditam indenes de responsa-
bilidade e trabalho, elt que sur-
ge o sofrimento por mensagei-
ro mais justo, convocando bons 
e menos bons, felizes e Infelizes, 
credores e devedores, vitimas 
e verdugos ao serviço da per. 
feição, e sacudidos nos refolhos 
do próprio ser, os pobres re-
tardatários anseiam libertar-se 
do egoísmo e da sombra, con-
sagrando-se, enfim, á obra do 
bem de todos, em cuja exalta 
ção é possível reter a celeste 
alegria. 

Entretanto, ainda ai, repontam, 
desditosos, espíritos rebeldes, a-
gressivos a lngratoa. 

Paraêles, porém, a vida, nes-
sa fase, reserva tão sómtnte a 

jcesssção do ensejo de avanço e 
reajuste, porquanto jugulados 

pela própria loucura, são força-
dos na treva a esperar que o 
futurn lhes oferte ao caminho 
o tempo expiatório em cárceres 

de dor. 

Dêsie modo, sa s luta vos 
concita a servir psra o Reino 
de Deus, com a aflição presi-
dindo os vossos passos novos, 
tende na paciência a compa-
nheira firme, a fim de que s 
humildade, por excelsa coros, 
vos guarde o coração na bele-
za e ca alvura da caridade em 
Cristo que vos fsrá vestir s tú-
nica da paz no banquete da luz. 

EMMANUEL 
(Página recebida pelo médium 

Francisco Cândido Xavier, em 
reunião pública da noite de 

14-4-09 
Distribuição do Centro Espirite «Luiz 

Gonzaga» 
PEDRO LEOPOLDO — MINAS 

vlo dos seus semelhantes. 
Deus, que é a sums perfeiçi 
das perfeições, deixsria defezí 
lo? Não, temos certeza absoluti 
Se assim é, — e ninguém dl 
vida, — não entrs em cabeç 
alguma que Deus atirasse d 
seuB filhos ao tormento eternj 
de uma fogueira eterna, apend 
porque tivessem praticado a) 
guns e r r o s em uma existência terj 
rena, que não representa, no rd 
das coisas, nem uma frsção cos 
respondente á milionésima par* 
te de um segundo da eternldii 
de. 

Qu»m não vê af uma autêi^ 
tica falta de justiça? 

Onde andará então a propor; 
ção entre os delitos e as penaij 
Onde? 

Este pergunta é irrespondivf1 

Pois bem, no tempo anuncia 
do pelo Cristo chega o espir: 
tisrno e afirma categòricamei^ 
te que a reencarnação cones 
gue dar a todos, sem quslquj 
distinção, várias oportunidade^ 
por via das quais conseguir« 
deixar o trilho do érro e retoij 
oar á vereda da verdade, aj 
caminho estreito de que nd 
fala Jesus, o qual oa conduzir 
com firmeza á evolução. 

Nesse caso, como poderá i 
pena ser proporcional ao delitq 
perguntar-nos-ão, estamos cal 
tos. 

E nós, multo a cómodo e cod 
prazer, r e s p o n d e r e m o s . Deitem C| 
olhos na diversidade de exis 
tências. Examinem demoradú 
mente como se apresentam í 
nossos semelhantes. Uns, cego. 
Outros, aleijadoB. Outrotant» 
loucos. Ai estãof as penas sendj 
cumpridas. E podemos sflrms' 
(sem mêdo de errar) que elt 
são rigorosamente proporciona^ 
aos crimes por êles perpetrado! 

Alguém poderá esquecer poi! 
ventura que Deus não póe sã 
br* os ombros de seus filhai 
fardos mais pesados do qui 
squêles que êles realmente po 
dem suportar? 

Parece-nos, assim, ter flcadl 
bem claro que a pallngenéü 
(obra eqüanlme de Deus) n í 
oferece motivos para reprothi 
senão razões de sobra que nc 
conduzem á conclusão de qu< 
ao contrário do inferno etern: 
a reencarnação é uma lei divl 
na que representa a próprl 
Justiça em permanente aç8 
reparadora. 

U R G E D E S P E R T A R 
Existe uma pergunta em cada mente 
E uma ferida em cada humano peito, 
A pobre humanidade et tá descrente 
Da Honra, da Justiça e do Direito. 

Campeia o pessimismo dissolvente, 
Que torna ao mal o espirito sujeito, 
NSo moot mais o coração da gente 
O desejo do Belo e do Perfeito. 

Urge sairmos desta sonolência 
B despertar a nossa consciência 
Ao sol do Amor do Cristo, áureo e fecundo; 

A f im de que possamos ver de novo 
Mais esperança e fé na alma do povo 
E mais concórdia entre as naçõss do mundo! 

José Soares Cardoso 
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Afluência do Ambiente Deolindo Amorin 

io que ninguém, com al-
expertencia de prática es-
seria capsz de negar e 

acia do ambiente nos tra-
I de natureza espiritual 
ia, é preciso n§o se per-
3 vista a noção do meio-
, que é, aliás, a noção 
iògice, em tudo na vida 
tem exagere muito a in-
ia do ambiente, chegando 
tremo de não levar em 
leraçflo aa virtudes ou o 
do homem; mas também 
em pente que o ambiente 
»m influência alguma. São 
aodos de ver muito extre* 

B cartas pessoas, o ambíen-
udo, e por isso a orador 
;s nem precisa estudar ou 
tisar o plano da »u«s con-
àas, porque o ambiente é 
!á inspiração, vibração, etc. 
ara outras pessoas, o am-
! não tem a menor sigui-
o, desde que o orador oo 
•«•ncista esteja bem assis-
spiritualmente ou tenha 
recursos de cultura, 
ouvi, por exemplo, um 
tnheiro nosso dizer o se-
*: essa história de p-epa-
de ambiente, nas sessões 
iferências, não tem impor-
i alguma, pois o que vale è 
teridade do orador. Se o 
r sabe o que vai dizer e 
realmente sincero, fala ecr. 
uer Ambiente, segundo afir-
slguns confrades nossos, 
juero discutir o assunto, 
oe parece, aliás, um tanto 
lexo, pois envolve também 
i problemas de psicologia. 
, entretanto, oferecer Bi-
fe observações de minha 
iênci» peBsoal. Tenho, pa-
lm, que o ambiente influi 
ador ou doutrinador. Po-
r um problema de pura 
>illdade individual e, por 
talvez não sa dê o mesmo 
leno com todos os nossos 
ades; quanto a mim, posso 
que ja senti, mais de uma 
a vibração do ambiente, 

durante algumas palestras es-
piritas. 

Se me fôiae possível, citaria 
diversos casos ilustrativos Sei, 
por exemplo, de um confrade 
nos«©, médico, espírita muito 
ardoroso, conferencista fluente, 
e no entanto se perturbou, cer-
ta vez, por causa do ambiente, 
e Dão pôde concluir a sua pa-
lestra. Disse-me êle que se sen-
tiu deslocado quando o coloca-
rem no palco do centro, peran-
te uma assistência numerosa, 
pois jamais havia subido a um 
palco. Resultado: começou a fa-
lar, mas parou antes de dez mi» 
autoa, porque não encontrou 
vibração. Foi o próprio confe-
rencista quem me contou o fa-
to. O simples ambienta do pal-
co, que lha não era habitual, 
foi o bastante para desorientar 
o conferencista, qua não á ne-
nhum neófito na propaganda es-
pirita. São imprevistos, que acon-
tecem, mes devem servir de 
experiência . . . 

J á se deu, comigo, um fato 
semelhante. Estsva com o meu 
trabalho preparado mentalmen-
te, embora não fôsse escrito, 
pois não tenho tempo de escre 
ver as palestras que faço. Con-
tudo, as idéias jé estavam co-
ordenadas, eu me sentia muito 
tranqüilo para dar conta de 
meti recado, mel ou bem, mas 
a verdade é que, ao começar a 
minha palestra, um companhei-
ro resolveu modificar a posição 
do microfone, e tanto fêz, tan-
to mexeu nos fios e objetos, 
que me interrompeu, aliás C0B1 i 
melhor intenção possível. 

Senti utna dificuldade enor-
me para falar, justamente por 
causa do movimento de micro-
fone, na minha frente: suspen 
de, abaixs, rectia, muda de lu-
ga r . . . Sinceramente, seria me-
lhor não colocar nenhum mi-
crofone. Coisa simples, não é 
verdade? Outros, «m meu lugar, 
falariam muito bem, pois a mu-
dança do microfone não teria a 

rnenor importância. Pera mim, 
teve muita influência. 

Se, portanto, o ambiente ma-
terial pode perturbar alguns ex-
positores de doutrina, como po-
de, até, desorientar um orador, 
que não dizer do ambiente es-
piritual? Tenho, para contar, 
uma experiência, qua me ficou 
na memória até hoje. 

Faz alguns anos, fui ao su-
búrbio do Rio, fazer utna pa-
lestra espirita. Estava tossindo, 
com o meu estado físico nada 
satisfatório, mas não queria fal-
tar ao compromisso. Para agra-
var a situação, ainda tomei uma 
condução errada, a cheguei mui-
to atrasado, o que,, aliás, ma 
causa aborrecimento, pois nSo 
gosto de fazer ninguém esperar 
por mim . . . Tudo, portanto, pa-
recia desfavorável, nesss noite. 
Digo sinceramente que a minha 
intenção era chegar ao Centro, 
por «honra da firma», para cum-

prir a palavra, der as necessá-

rias explicações. e voltar logo 

para csss. Ccmo poderia eufs-

zer palestra, com um resfriado 

tão forte? Já sabia, de antemão, 

que nSo poderia falar. Isto se 

passou no Centro Espirita «An-

tônio Francisco Alves», cuja 

presidente, naquêie tempo, era 

Da. Clemência, criatura bondo-

sa, muito compenetrada de Beus 

deveres espirituais. Pois bem, 

assim que cheguei, ainda com 

tosse muito forte, Da. Clemen-

cia bateu-me no ombro e 

disse: não se incomoda; tudo 

isso vai passar, agora mesmo, 

e você vai talar! Dito a feito. 

A presidente fés a prace, pediu 

asiistência espiritual e me pas-

sou a palavra, sem perda de 

tempo. Levantei-me, comecei a 

dizer elguma coiea e, por fim, 

falei durante uns cinquenta mi-

nutos, sob uma vibração muito 

agradável. Foi-se a tosse, foi-se 

o resfriado, foi-se tudo, e sai 
dali aattsfeitissimo! Tudo isto 
me leva a sceitar como certs a 
influência do ambiente. 

Devemos colocar o problema 
em têrmos razoáveis: nem che-
gar ao exsgêro de pensar que 
o ambiente é tudo, nem dizer 
que não precisamos do ambiente. 

Cada pessoa tem uma ten-
dência vibratória, como tem um 
grau de sensibilidade. 

Nem todos astão no mesmo 

plano evolutivo. Se, portanto, o 

ambienta poda ter efeito muito 

redusido para certas pessoas, 

também pode ter um efeito de-

cisivo sôbre outra« pessoas, cu-

jo estado vibratório é diferente. 

De qualquer forma a prepara-

ção do ambienta espiritual é 

uma necessidade, ceia qual fôr 

a natureza das reuniões espiri-

tas. Pelo menos, é o que a ex-

periência tem demonstrado. 

Lendo Frei Boaventura, O. F. M. 
Ê-te n o s s o despretencioso 

.LENDO FREI BOAVENTURA, 
O F M , » d . hoje, nada tem a 
ver coro o Frei Boaventura, O. 
F. M., pròpriamente dito, mas, 
sim, .com um s»u superior hie-
rárquico, o arcebispo de Pôrto 
Alegre, dom Vicente Scherer. 
Esse titular da Igreja Católica 
acaba da ie declarar francamen-
te favorável i vigência da 
pena de morte no muodc! Pa-
reça incrível, maa A verdade. E 
da sa tirar o chapéu, como te 
costuma dizer na gfrla, o que, 
aliás, é muito bem dito pelo po-
vo quando aa trata da admirar 
uma coiaa inusitada a aberran-
te do bom aenso. O pobre ho-
mem do povo, quando n lo aa-
be o que fazer ou dizer diante 
da um abaurdo ou de um fato 
assombroso, faz a única coisa 
viável e plaualvel em tal cir-
cunstancia: tira o chapéu. . . G 
é o qua aatamos fazendo dlan-

'/!ção- da Wlwidade CípíAila de JAanca 
« A C A R G O D A M O C I D A D E » 

£ DO ANIVERSARIANTE 
i dia 27 de fevereiro p. pie-
a MEF realizou a tradl-

I festa mensal • Noite do 

Í
rsariante, homenageando 
veraarlantes daquêle mês. 
a números de música e 
, bem como uma provel-
aleatra pelo confrade Al-
_.ulz Ferreira, constituirá in 
grame d* agradável reu-
estlva. 
ido deasa reunllo o Grí-
Isplrita de Franca deu pos-
ua nova diretoria quees-
im constituída: Presidente: 
>feritio Barcelos; Secre-
Olavo Rodriguea; Teaou-
Acácio Alves, 

da a festa, o confrade 
rto Nellot, ex-presidente 
rêmio», ofereceu cbé, ca-
rolo aos presentes. 

CONCENTRAÇÃO 
ündo Informaçõea daa cns-
presentantes Junto à IV 
ntraçto daa Caravanas da 
nldade, realizada em Ri 
Pr.to, de 27 de feverel-

.o de março, aquêle coo 
alcançou o esperado íittrv 
J Concentreçio será rea-

no Carnaval do próximo 
Ms Oottnia. 

TEATRO 

Mais duas apresentações 
do Teatro da Escola Crlatt J I 
estio programadas; a primeira 
para o dia 20 de abril e a se-
guinte psra o mês da maio. 

Dois conjuntos serfio ensaia, 
dos, doravante, a fim da tor-
nar-se poaslvel apresentações 
mensais. 

SEMANA DO LIVRO 
ESPIRITA 

Mala u n s Semana do Livro 
Espírita seri realizada nesta ci-
dade, aob o patrocínio do Clube 
do Livro Espirita - Departamen-
to da MEF - com o concurso 
das entidade, espirita, aqui se-
diadas. Esta*, reunidas no dia 6 
do corrente, aa sede da «Moei 
Vades, programaram a Semana 
do Livro Espírita, para o perío-
do da 17 a 24 da abril p. vin-
douro. 

Conforme deliberaçio doa re-
presentante* dia entidades es-
pirita a, as reuniões serio reali-
zada«: dias 17, 18, 22 a 24 no 
C. E. Esperanço e Ft; nos dlss 
20 (festival) a 21, C. E. Judaa 
I.carlotes; no dia 18 na Liga 
Espirita D'Oeate; no dia 21, ao 
Etaaandárlo Peatalozjl. 

Foram tambám formadas as 
comissões, cujos componentes 
alo os seguintes: Comlssio de 
Recepçio: Norberto Nsllni, Jo io 
Alvas a José Bsrcelos; Co-
mlesfio de Divulgação: Vicente 
Ricbinho e Leonel Nalioi; Co. 
roiaiio de Exposiçio e Venda 
de Livros: Omar Nardl, Agenor 
Ssntisgo, Osmar Tozzi a Olavo 
Rodriguea. 

Vário* convitea j á foram ex-
pedidos a conferencistas. 

L IVROS A VENDA 

No decorrer da Semana do 

Livro Espirita, serio postos á 

vesda centenas de livros espirl-

taa a preços reduzidíssimos faci-

lltando-ae, a «sim, a aqulslçlo 

de livros pelos estudiosos da 

Doutrina de Kardec. 

.SEMENTEIRA CRISTA» 

O programa radiofónico «Se-

menteira Cristl», irradiado to. 

dos os domingos, pela Bádio 

Hertz, divulgs o noticiário 

dos Centros, bastando qua 

Jsm as notas, noticias * comu-

nicados entregues ao* ara. Omar 

Nardl (Banco do Brssil) ou O-

lavo Rodrigues (IAPI), da 2.* 

feira a sábado. 

te das afirmativa* que acaba de 
fazer à In prensa o graduado 
cura do Estado Sulino. Imagi-
nem oa caros leitores que ésae 
zeloso e compenetrado vigário 
de Cristo teve o deaplante de 
declarar, em linguagem clara e 
escorreita, o seguinte: «o bem 
comum á da quando em vez de 
tal modo ameaçado por lodiví-
duoa criminoso«, que a existên-
cia dêles ,e torna irreconciliá-
vel com a ordem pública. O 
próprio Deus, oa legislaçio do 
Antigo Testamento, introduziu 
a pena de morte. O Poder Pú-
blico deve possuir o direito e, 
eventualmente, a obrlgaçio de 
eliminar os mtua elementos. A 
autoridade legitima pode punir 
determinados crimes com a pe-
na capital, embora *ó o Criador 
possua domínio absoluto aóbre 
a vida a a morte. Mas êaee di-
reito foi outorgado á autorida-
de civil legitimamente conati-
tulda, pois » mesma deve asse-
gurar a ordem no convívio hu-
mano». 

Al eatio aa palavras do pre-
lado, que nos trouxe o Diário 
Carioca, ediçio de 24 de feve-
reiro último, pág. 3. Poderiamoa 
transcrever mais algumas fraaea 
déle a fim de que nossos leito-
res tomassem conhecimento sõ-
bre até aonde pode Ir a audá-
cia de um filho dileto do ultre-
montanlsmo em terras promis-
soras do Brsall. M«s, ficamos 
por aqui na truacr iç lo , certo* 
d* qua o que vai ai por cima 
é da molda a noa dar uma idéia 
do que anda a animar o espi-
rito dôsse ministro de Deus. O 
pior á que êle quer emprestar 
essas qualidades ao nosao bom 
Deus, Pai de infinito amoi a 
misericórdia) 

Justamente sgora, em pleno sé-
culodaaluzes.M queoutros povos 
procuram tlcsr livres dessa ma-
zela negra, aaaiando por se li-
vrarem desae mocatruoaldade 
qua é o direito de matar, o pa-
dre, arrimado ao bordio do pas-
tor e defendido pelo prestigio 
da batina, vem de se tornar 
defenaor intemerato da pena de 
•sorte, como se * eliminaçSo de 
um crlmlnoao pudesse resultar 
no bem dêle e no da coletividade. 
Agora, quando *e fala em es-
colas d* regeneraçio. quando 
ae bate por um tratamento ps-
initaoclárto mal* btuaano e de 

molde a recuperar o delinqüen-
te; em qua »e quer dar um exem-
plo de verdadeira civlllzaçio, 
o padre quer enviá-lo para o 
inferno o mais breve possível, 
já que a aua inépcia n io pode 
remetê-lo ao céu, como aeria 
bom e da dever. 

Dal porque, por eataa e ou-
tra«, é que o povo n lo quer 
mais aaber de b.i jar oa relua.n-
tea e caros anéla doa vigários, 
pois aoN poucos vero »e desilu-
dindo dessa paternidade artifi-
cial, que tem garras adunca* 
na* dobras volumosas da batloa. 

Tsis HeclaraçSe* do arcebispo 
sa prendem ao caso da Caryl 
Chesaman, o lndeadltoao delin-
qüente americano, que d* há 
multo vem aendo torturado pe-
la paaaadlça justiça dos EE.UU. 

Que no pais dn Norte aa ma-
te legalmente, vá ti. Tolera-se 
poique n lo se pode impedir. 
Maa, que se quelrs Implantar 
tal regime aqui no Brasil, terra 
de gente boa e aentimentel, atet. 
ta ao bem, ao perdio e á bon-
dade, leão nRol Que os padres 
restrinjam oa aeua Ímpeto* e 
refreiem seus instintos. Isto aqui 
é «O Cortçlo do Mundo e a 
Pátria do Evangelho» a já á 
tempo do ultramontanismo com-
preender que a* leia do evan-
gelho alo de amor, perdio e 
tolerância. Nada de morta, na-
da de mandar o sujeito pare o 
interno antes do tempo . . . Deua 
n l o quer a morte do pecador, 
maa que viva a se arrependa, 
como afirmam nossos Irroloa 
protestantes... 

Como dissemos acima, esaa 
do arcebispo pórto-alegrenee, de 
querer mandar o sujeito para 
as reglOes tenebroaas do aver-
no, antea do tampo, á mesmo 
d* ae tirar o chapéu! 

Teri* o Frei Boaventura al-
guma coisa a ver com eaaas ex-
temporineaa afirmações do ar-
cebispo? Nlo. Cremos que nt( t 
E»se , ó quer acabar com o es-
piritismo da um só golpe, ma* 
n i o chega a ponto de querer 
enviar a gente para o Inferno 
antea da hora. A esse vinda po-
demoa noa curvar para o beijo 
da respeito ao simbólico anel-, 

TICEHTI BICIINIO 
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U n i õ e s I n f e l i z e s 
Apesar d a i precauções to-

madas prèviamente, há Inú-
mero* casais que aguardam a 
oportunidade de ro-nper o via 
colo matrimoniei porque se 
ju lgam completamente inlell-
» 1 . 

Se ao casamento precede 
um período experimental, em 
eajo transcurso os candidatos 
à orgsnlzaçfto do lar buscam 
descobrir os deteitos, pendo-
res a hábitos nocivos, assim 
como as virtudes do futuro 
cônjuge, para, através de um 
ba laa fo das qualidades e de-
teitos, estudar a conveniência 
oa inconveniência do enlace 
em perspectiva, somo pode-
remos admitir essa Inlelici-
dadeT 

Vemos que ninguém oontrái 
n ípc ias oom quem não seja 
do seu agrado e da sua esoo-
Iba. Logo, nfto poderiam sur-
gir, como surgem, deslntell-
gõnelas tâo repentinas e gra-
ves, denunciando a talta abso-
luta d« compreens&o a de 
sfet». Teriam êles procurado 
realmente, no período pré nu-
pcial, a mútua compreeas&u 
que os capacitasse pars o 
pronunciamento consciente do 
«sim» que haveria de uni-los 

Eerante os homens e perante 
eus, oom exata noção do ato 

que estavam praticando? 
Acreditamos no estftrço de 

muitos cssala, nessa lase ex-
perimentai, para a descober-
ta de manias, exigências e 
tendências perniciosas que 
possuímos, a tim de ser avi . 
tado um casamento infeliz, oa-
so o resultado da sindicAnola 
não fôssa favorável á consu-
mação de tão Importante ato, 
como é o da união de doia 
sêrsa, ns maioria das vezes 
estranhos completamente um 
ao outro. Muitos defeitos gra-
ves, enraizados na a lma da 
cada nm de nós, são desco-
bertos Mas, apesar das ad-
vertências e conselhos que re-
cebemos e da repulsa lotlma 
que nutrimos por t n i o quan-
to po«sa comprometer-nos a 
tranqüil idade de espirito, so-
mos levados por uma (Orça 
irresistível ã união conjugal 
t ão comentada e combatida 
pelo* amigos e familiares. 

Nossas decisões espirituais 
tomadas com o beneplácito 
dos poderes superiores que 
supervisionam a lei evolutiva, 
prevalecem sõbre as que to-
mamos depois de encarnados, 
quase sempie sob a influên-
cia de interêssea efêmeros, 
principalmente se, empolgados 
pela stduçBo do mundo, ou 
acovardados diante de situa-
ções extremas, procuramos 
nos furtar aos compromissos 
assumidos na condição de es-
píritos, para reparação de noa-
sas faltas. E por isso que, mau 
grado as opiniões em contrá-
rio, muitos ae unem pelo ca-
samento a criaturas pela* 
qual* nutrem uma Inexplicá-
vel antipatia, antevendo lutas 
e sofrimentos intensos. 

Está demonstrado cabalmen-
te paio Espiritismo que vimos 
deade remotas éras renascen-
do neste e em oatro* mun-
dos para a conquista do nos-
so aperfeiçoamento espiritual. 
Nosso passado está, pois, re-
pleto de ascensões e de que-
das, das quais participaram 
aqiiMes a quem estivemos 
unidos pelos laços de família 
e que sofreram on nos flze 
rwa saber a* oon»8qn»noia» 

de muitos desatinos. Por con-
segainte, n l o possuímos ne-
nhum padrão elevado de vir-
tude para esperar que o lar 
conjugal aeja o reduto onde 
possamos encontrar a bema-
venturança eterna. Orandes 
tragédia* de que nos dá no-
ticia a história de todoa os 
tempos surgiram dentro dos 
lares. E, reconhecida como 
deve ser a anterioridade da 
alma, para explicar situações 
que, sem ela, ficariam Inex-
plicáveis, em maltas delas tal-
vez tivemos participação ati-
va, orlando inimigos lrreoon 
oillávels, qne, sòmente atra-
vés de nossas renúncias e sa-
crifícios constsntes, transfor-
marão antigos ódios em dn-
rsdouros afetos. 

Como, porém, se processa-
ria essa retificação espiritual 
se ficasse ao nosso arbítrio o 
desejo de reconcil iação com 
as almas por nós prejudica-
daa? No Universo tudo palpi-
ta, tudo se movimenta, tudo 
se agita dentro da lei Incon-
fundível do amor. Sentem-se, 
por iaso, completamente de-
sajustados diante da grande, 
za Indescritível da harmonia 
existente entre tõdas aa obras 
divinas, os espíritos cujas 
açSes InfameB geraram ódios 
no coração de seus semelhan-
tes sacrificados nos recessos 
dos lares em tempos idos e 
que, sob a ação do remorso 
espicaçando-lhe permanente-
mente a consciência, não vis-
lumbram outra alternativa se. 
não submeter-se aos rigores 
da lei para desfrutarem da 
felicidade reservada aos se-
res Integrados no amor san-
tificante. 

A* nniOes Infelizes, embora 
abram feridas profundas em 
nossas almas, de dlHoll cica-
trização, devem ser recebidas 
como o antídoto que é minis-
trado a quem eofre a ação de 
terrível veneno, como a opor-

XIII OOVCENTRAÇSO D l 
MOCIOADBS ISrlRlTAS 
DO BRASIL CRNTRAL I 

• IST. O I S. PAULO 

Tods MU em reta final pa-
ra NT reillltdo t u , BIIDO 
Bt l lBMta d* movo espirita 
DO »ri.ll O Consoiho Diretor 
14 dlstrlboto os últimos reee-
nndtçSci w , oeoeentraelonls-
t u o todo Índio» ano o reoll-
e»çio dêue eertasne Site >•• 
terA mel* «me eonaolsto dig-
no de flfwrar BOI anele d» 
dootrtna Consolador«, em Tor-
ra Se Sento ('rol 

Mose Espirltst í>ê loa coope-
ra-lo moro] o material o 
4soe movimento ave é 

tnnldsde redentora que Deua 
concede aos seus filhos trans-
viados. A frente do lar encon-
tramos possibilidades sem con-
ta de demonstrar a grandeza 
de nossa a lma e, mediante 
Inauditos esforços de dedica-
ção, de tolerância e de renún-
cia, poderemos transformar 
sntlpatias profundas em sim-
patia* (morredouras, evitando 
separações, para não aer afas-
tado o melo de cura qut> o 
Criador prodigaliza a todos 
os sens filhos. 

Jisé Vieira 4» Rttárlt 

J á le • c h a em nossa 

Livraria, .A Nova Era», o 

Livro <te autoria do Dr. 

Salvador de Mato: O PO-

DER DA MULHER E A 

DELINOOeNCIA. 

Pt iMts pele Beeaholst, 
Cri: 200,00 
C l Poetai a.e 65 PB ANCA-SP. 

• C O N F I A N Ç A 
* 
« 

o Nêste rude e triste mundo, 
0 Neitd vida insana e dura, 
J Tal humilhante tortura 

No tonwItnTio profundo... 

« Só o amor e a caridade, 
Com muita fé e ternura, 

* Para a humana criatura 
1 Diste twle de maldade. 
0 
* Poti, cada um com «xa cria, 
J Ca ia cruz com suo dor. 
» Confiança e muito ardor 

Cm nosso Mestra Jesus: 
1 Font* ntblime d* luz 
* Coração d» puro amor. 
a 

: Augusto F. do Sacramento 
* 

LIGA ESPÍRITA D OESTE 
Da ncflrdo com o Artigo 27 dos Estatutos, corw 

a Assembléia Geral da Liga Espirita DOeste, a se reunir, < 
traordlniriamente, no próximo dia 27 do corrente mês, às 
horas, em sua sede própria, à Bua General Teles n.° 30, pt 
tratar da reforma de seus Estatutos. 

Franca, 7 de março de 1960 

Armando Ribeiro 

Secretário 

Casa de Saúde «Allan Kardec 
do Mês de Fevereiro de 1560 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam <m tratamento 70 
Entraram durante o mês 10 

Total 89 

Tiveram Alta: 

Curados 4 
Melhorados 2 
Falecidos 0 « 

Existem nesta data 83 

Os antrsdos são: 

1 — Pr»nel»oe Sonsa Filho St aant, 
oae branco, brasil., pro«, de Mon-
te Santo do Hlnna. 

1 - Joio Batista Sobrinho, IS nans, 
ae». braaee, brasil., pro«, de A-
raroq aar a — gio Paulo. 

I _ Joaqnlm Pensaadoa Fllbo, 3» 
»not, ca». preto, liraoll., pro« d 
Sin Beb. do Parnlao - Hin as. 

4 - Adelino Ribeiro, «0 anse, aalt, 
branco, porto*nSs, proe. de Fron-
en _ Sie Panto. 

I — Paalo Aires B»drl(uee, M 
anos. aolt., branco, braall., proe. 
de S. Toman de Aquino. Misas. 

< - Joane Joté das Snaten, IS 
anos, aalt- pardo, braall- proe. 
dn S. T. ae Aqalno - - Mil 

T - Ramon Castro Zeitnot. SI »-
nos soit, bronco, braalL, pros, do 
Goaxopi — Mlnss. 

5 - looé Pereira do Conto. 43 »-
ao», ca», branco. braalL, pi oc. do 
Copetlnso — Hlnas. 

* - Joio Batista Jacinto. 31 aaea, 
soli, braaee, brasil., proa. 
Osupal — Sie Panlo. 

IS - Manoel Oalvlo Dine. 28 aaea. 
aolt, braneo, braalL, prso. 
Franca — Sio Panto. 

A u r o r a D e s l u m b r a n t e 

Os curadoa tão: 

1 —- Firmino Paolino Serafim, 44 
aoeo. oae-, braneo, brasil., proe. 
da Ooapd — Minas. 

I — Jeeé Brito, <0 ano», nas., par. 
do, brasil, proe de Isarepava - SP. 

• - Misto Tomé dn SUv», 38 soo», 
aolt., pardo, brasil., proe. de Mo-
coca - alo Paolo. 

I — Joio Corria Bar boas. 41 anos. 
ena., branoo, brasil., proe. 
do Paasoa - Minas. 

Oa melhoradoe aio: 

1 — Noel Cones de Sonso. 4S a-
»•». eas., btaneo, brasil, proe. de 
Areraqaara — SSs Paulo. 

2 - Roma« Marin» Fcrnnndea, 23 
aooa, aolt., braneo, brasil, proe. 
de Franca — Bio Psnlo. 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 94 

Entraram durante o mês 13 

Total 107 

Tiveram Alta: 

Curadas 7 
Melhoradas 2 
Falecidas 1 10 

«Glória a Deus nas alturas, 
paz na terra aos homens d« 
boa-vontadea. 
Amados irmãos: 
Longe, no pala dos sonhos, 

• ma aurora deslumbrante ae 
vislumbra. 8 o alvorecer <le 
um novo século dentro do mi-
lénio qne ae aproxima. 

Diaa venturosos se apro-
ximam. 

A terra, saneada das men< 
tas desequilibradas, apôs ter-
ríveis convulsões, se transfor-
mará em morada de eleitos. 

NSo mais s dor oomo com-
panheira dos filhos de Deus. 

' tado s* transformo« oomo 

por encanto. 
Almaa radiosas i luminam o 

ambiente terrestre. 

A paz reina no i corações, 
a felicidade mora noa espíritos. 

Bm tado trsnsparece a ale-
gria. 

Os homens se consideram 
M M 

Uma palxfto Imensa por ta-
do que 6 nobre e grandioso. 

Empreendimentos ousados 
em beneficio da humanidade. 

ArrOJo, ventara, alegria, 
Sonho, psz, harmonia. 
Hm todo cante o amor, 
N l o U malseapíritonofredor. 

SÔNIA CARREIRO 

Existem nesta data 97 

As entradai »So: 

1 - Marias Meosaee. 31 neos, solt, 
branca, braalL, prso. da Fi ambl. -
Mona 

1 - Maria dn Lourdc» Ribetro, IS 
aoos, soll., branca, braall., proo. 
de Monte Santo de Mlnsa. 

I - Franclaos Mala Bortee. IS 
anea, aas., braaca, braall., pree. 
de Fronen — Sfto Panlo. 

4 — Jer&nlmn dr Soass Carvalbo, 
41 eaeo,eaa.,braaea,braeU-, pree. 
da Franca — 8K« Paala. 

I - Hilda Ribetro Satert. 13 anoa, 
caa.. braneo, braall,, proe, de 
Franca - Sio Paolo. 

* - Nate Marl« da Coooelfio. 43 

«IL. proe. de Capetln*a - Ml: 
I l — Jnverel Cindldn do Carva: 

36 aooo, soit., branon, brs 
prne. de Uberaba — Mloaa. 

13 — Amélie topea dn Sllvo, 
anoa. soit,, bronoa, braall; i 
de Monte Santo de Mlnaa. 

11 — Noir Apareolds da Sllva 
anoa, »oit; pretn, braall; prof I 
Franco — Sio Panlo. 

As curadss sio: 

1 - lallda Fonaecn Pire», 2S sa 

rlûva, branen, braaii; proc. . 
Oiaala — Minas. 

oa, 
1. P. 

France — S. Pnalo. 
1 - Zenaide de Contro Monteiro, 

41 saoo. oa» , 

• — Maria OanaeltSe Monteiro, 31 
anoa, eae., branca, braall., proo. 
da OnapS — Minas. 

• » Oseorlnn Piment» de Oliveira, 
11 nnee,ose., bronoa, SraatI proo. 

da Silveira 
braaea, bra-

i l — Manoeln Plrca 

Dcpola do 1er isto Jornal 
roanderoço-o a um sou amiso. 

• mais um raolo ils 
(ar a Doutrina. 

1 — Madalena Rodrlfuee da 81. 
IS anos, solt., branca, br 
proe. de S J. Ao Rio Preto -1 

I — Maria Jaai da Sllra SI J 
oae., parda, brasU., proe. de li 
- 8. Psuln. 1 

4 - Ana Sllvérla de Matae. 
noa. eaa., branca, braall., 
da Gnari - S. Panlo. I 

i - Jandira Leal. 1* 
branca. brnaU., proe. do An 
Mlnaa 

8 — Jcrònlma de Sonsa Carr] 
43 anoa, btanea, eaa., braall., I 
da Franen - S. Panlo. , 

7 — Manocla Pires da Sllv. 
Costa, 2* anoa, aolt, br» 
braall., proe. de Uberaba - S 

As melhoradaa ato: ] 

1 — Dlnanra Batista da Sllv^ 
anoa, solt, branca, braall, 1, 
dn Sacramento — Mlnaa. 

1 - Ilda Ribeiro Saterl, 33 t! 
eaa., braaea, braall-, proa' 
Franca - Sio Paolo. 

A falecida é: ' 

1 — Romnalda BatlaU de A 

50 anos, solt. preto, braall , j 

da CaL tlnlto - Sio Panlo, 

Falecida em 15-2-1980. 

Cartas respondldss 

Convulsoterapia p/cardiaio 

Eletrochoques . , 

Injeções aplicadas 

FMRi, n K F m « » « K 

JOSÉ RUSSÒ 

Provedor-Gerente 

DR. T. NOVELINO 

D l r a to r - C l l n l c o 

DR. ANTONIO VIEIRA 

OLIVEIRA 

Vico-Diretor — CUnlec 
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€ CAMINHO DA f t 
C l ó v i s R a m o s 

O caminho da fé é o roteiro mais lindo 

que st pode seguir no mundo atribulado. 

Quem procura Jesus, o Mestre Bem .Amado, 

porá o Reino de Deus, a cantar, vai teffuindo! 
O caminho da fé, êtse roteiro in/indo, 

é o caminho que Uva ao céu iluminado. 

Vós que tendei o olhar ao céu azul voltado, 

diante da provação sabeis sofrer sorrindo! 

A fé nos oferece a doce paz, que existe, 

no coração, quando o silêncio é menos triste, 

quando se compreendeu a razão de sofrer... 

NSo sofremos em vão/ Ê a Dor que nos aponta 

o roteiro da luz, onde outro sol desponta, 

— sol de amor e perdão, glória de renascer.1 

I I 

Escutai, meus irmãos, a mensagem divina, 

que é bondade de Deut, ventura ilimitada. 

Se seguirdes Jesus, nu dolorosa estrada, 
vereis a luz do amor, a luz adamantina! 

Além, noutro horizonte, hi um sol de luz doirada, 

que nunca teve Ocaso e nunca tem neblina, 

é o sol da Fé, do A mor -a Verdade que ensina 

a esperar, com fervor, pela paz tão sonhada! 

V6s que viveis levando a crença nova s boa 

que consola e reanima, a crença que perdóa 

o grande pecador, o errado que se humilha, 

Vêie êsse sol sublime -astro que além fulgura-
vtde essa luz de Deus, a luz divina e pura, 

que num mundo de dor, eternamente, brilha.' 

Concepções Doutrinárias 
Empreendendo visgens, assi-

duss e prolongadas, em cum-
primento sagrado ao nosao mis-
ter de jornalista profissional, 
bem como a serviço dos órgãos 
de imprensa que representamos 
há longos anos, através rias mais 
longínquas e pitorescas regiões 
brasileiras, procuramos estar, 
onde aportamos, em contacto, 
fraterno e amorôvel, com ele-
mentos que professam a exce-
lente Doutrina Espirita, desde 
o mais humilde ao mais salien-
te, em destaque e projeção es-
piritual, visitando Centros, tro-
cando idéias e efetuando as nos-
sas palestras sempre que o en-
sejo se oferece. Em nossa» vi-

Espirita! Una seus 
esforços aos dos jõ-
vens e colabore co-
mo puder para a XIII 
Concentração de Mo -
oidades Espiritas, 
quo se realizará em 
Campinas, em Abril 
de 1960, e que será 
mais um vitorioso 
movimento do Espi-
ritismo. 

íncomensuràvelmente Pedantes» 
CIÊNCIA DIVINA 6 o livro 

ue contém lições pslcogra-
idas pelo professo! POrto 
arreiro Mato, dadas pelo es-
Irito do sábio Jayme Braga, 
m l.a edição, de 5.000 exem-
Lares, salda do prelo da Fe-
eraçáo Espirita Brasileira 
ti tina do ano de 1947. 

professor POrto Carreiro 
um cientista not&vet; e um 

iédiutn paleógrafo muito per-
sito. O l ivro trata de que«-
Ses profundamente cientificas 
e Física transcendental, as 
liais surpreendam, estarre-
em e maravilham o próprio 
lêdium, que é emérito cate-
rál ico de Física do Colégio 
'edro n , do Rio. Êle mesmo 
disse, no prefácio, textual-
ente: «Ao correr-me o lá-
B no papel, eu meamo me 

surpréso, estarrecido, 
aravilhsdo; e ao terminar 
i período que me lósse abso-
tamente novo, n lo me con-
ttha qnen&o exclamasse; «as-
mbroio»! £ que o l áb io Guia 
e inspirava, localizando pro-
eraas sob luz Inteiramente 
>va; aclarava, com eleito, 
ra espirito e verdade», se-
lado prometera, questões 
i lenárlas ainda em suspenso 

de interpretação que o não 
«tlsfazla». 

Por este trecho, pode-se ter 
idéia da profundeza clen-

Ica do livro. Sua leitura, 
ibretudo, é úti l aos conbe 

lores das ciências físicas, 
>r isso mesmo. 

Citemos uma das primeiras 
uestões abordadas pelo sá-
o Gula, & pág. 61: «Sabes 
srteltamente que, retirada a 
-bita planetária do átomo, 
»•ta ainda o núcleo, chama-
> na origem «proton», que 
m vida própria; e que, sub-
aldo o núcleo, nem por IMO 
órbita deixa de existir ou 
e falta «alguma coisa», pois 

imbém ela tem sua vida ln 
9pendente, desiazendo.se e 
Ispersando-se os «electrons», 

novoB elementos de energia 
superior. Êsses elementos sub-
primitivos nSo 85O, pol i , in-
divíduos, embora o seu com-
plemento o seja. Êste com-
plemento 6, também, a Tôrça 
primitiva da Criaçfto, mas >te 
natureza muito diversa da do 
elemento considerado: por is-
to pode viver independente 
do individuo, mas não êste 
sem aquéle». 

Como ae vé, trata-se de 
ciência pura, de alta ciência, 
embora ciência do n o n o co-
nhecimento. Mas, há ciência 
desconhecida da nossa ciên-
cia. Por exemplo, à pág. 94, 
onde Jayme Braga fere e dis-
cute um doa pontos msia in-
teressantes da obra - o des-
tino dado à energia «residual», 
que sobra da tormaçSo dos 
elementos por choques e aglo-
merações. Conclui êle, á pág. 
96, o seu raciocínio, Inteira-
mente novo para nós como 
para o nosso ilustre colega 
professor Pôrto Carreiro: «Se, 
pois, a energia é constante, 
cumpre compensar-lhe as per-
das; se vai diminuindo, por 
não aceitar qualquer compen-
sação — que só pode ser do 
exterior, é necessário dar des 
tino s essas peidas. De qual-
quer modo, porém, há que 
haver comunicação com o ex-
terior: seja para alimentação, 
seja para escoamento. Deve, 
pois, haver peio manos dois 
«universos', e, se h& dois, na-
da Impede que existam inú-
meros, pois o raciocínio não 
pode al parar». 

lato é do capitulo XII, ca-
pitulo substancial da obra, cu-
jas coocluiões ao médium são 
estranha), apesar de ser êle 
um eminente professor da Fí-
sica. 

Nflo tomaremos mais espa-
ço para continuarmos a poli-
damente comentar Ciência Di . 
vina. Vamos encerrar este co-
mentário que teve o propósi 
to apenas de despertar a a 

tençfio dos leitores estudiosos 
da Física sôbre um livro táo 
excepcional. 

Costumam os pséudos sábios 
dizer que oa espíritos só trans-
mitem peloa médiuns os co-
obeolmentos j á divulgados e, 
comumente. rudimentares. Puis 
al temoB Ciência Divina a dar. 
lhes a devida resposta. 

Para tais sábios, J ayme 
Braga tevs, & pág. 28, refe-
rencias bem interessantes, as-
sim concluídas:... «Sois. na 
verdade, bem modestos, mas 
também Incomensurâvelmente 
pedantes»... 

Ciência Divina 
para eles... 

está mesmo 

Aleixo Victor Magaldl 
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sitas, portanto, a inúmeros Cen-
tros e reuniões particulares, te-
mos sssl8tldo, em nome do Es-
piritismo, com Indizível desa-
grado, a cenas puramente dan-
tescas, ruidosas e Inexpressivas 
Um grande mal, porém, eatá 
em que, elevado número de ilus-
tres profitentei, pelo seu engen-
drado orgulho e presunção, pro-
cura moldar a nossa Doutri-
na ao seu mero cspricho, á sua 
evidente vaidade e personalis-
mo, qusndo todos sós, como é 
nstursl, devemos nos enquadrar 
aos mais sublimes e salutares 
preceitos do Espiritismo, a fim 
de que continuemos expondo ao 
mundo, a exemplo do Amado 
Mestre, na qualidade de novos 
e devotsdos obreiros de sua 
bendita Messe, s sua Doutrina 
de luz, de amor e de pureza 
original, sem mescla, sem ritos 
e formalismo. Nfto há, na Dou. 
trina, nenhuma sombra de má-
cula ou Impureza, e nada que 
a possa alterar em aeu divino 
brilho e castidade, visto que 
falha, o desdouro e a nódoa se 
encontram no aêr humano, em 
suas mazelas e imperfeição es-
piritual Temos presenciado, 
também, em vários Centros Es-
piritas, espalhados por êsse Bra-
sil florente e majestoso, traba-
lhos exclusivos de transmissão 
de pssses coletivos, ou seja: de 
pessoa a pessoa, sem haver, an-
tes, como inicio das sessões, ums 
prece, leitura e explanação, s 
fim de preparar um bom am-
biente, cumprindo so diretor 
deBsas reuniõsa, além de tudo, 
eaclarecer aos assistentes o mo-
do de sintonizar e obter, pelos 
seus méritos e virtudes, os glo-
riosos e divinos eflúvios. O pss-

a nosso ver, quer em Cen-
tro ou fora dêle, não deve ser 
transmitido de msnalra geral 
ou coletiva, mas tão sãmente 
aos insanos depauperados, físi-
ca e moralmente, visto que n»o 
negamos a sua importsnte efl-
cécis, o seu valor e a sua mais 
santa terapêutica. Há, sem dú-
vida, duas espécies de enfermos: 
uns, que neceasitam de evange-
lização e reforms moral: outros, 
que carecem de sconcbêgo, ilu-
minação e passes. Cumpre, to-
dsvls, aos presidentes e direto-
res de Grupos Espiritas, acon-
selhar aos seus sasistentes. em 
geral, o cultivo do Evangelho a 
das obras princlpale do Espiri-
tismo, s fim da que sejamos es-
plriUstas esclarecidos, inteme-
ratos e conscientes. Não deixe-
mos de reconhecer, contudo, 
conforme j i dissemos, a grande 
ação e valor do paate bem co 
mo as virtudes e prodígios da 
águs fluidificada Mss. tudo is-
so sem reforma moral e obras 
meritórias, a nir.guém. por cer-
to, daré ingresso á suprema e 

gloriosa redenção. Façsmos, pois, 
menos pssses coletivos, menos 
senões e trabalhos especiais, 
espargindo, sem cessar, o Evan-
gelho e a luz divina ás almas 
achacadas de ódios e cruezaa 
milenárias. Ê mister ponderar-
mos, afinal, que os Centros Es-
pírltas são, além de tudo, ver-
dadeiras escolas de Espiritismo, 
bem como de moral cristã, on-
de 6 homem aprende a se co-
nhecer, a cultivar a virtude e a 
vida espiritual. Oa colégios pro-
fanos apresentsm. em fim de 
ano, belos e ótimos resultados, 
concedendo diplomas aos alu-
nos que mais se destacam, am 
aproveitamento, em mérito e 
distinção. Os Centros, igualmen-
te, devem adotar a mesma nor-
ma e diretriz, na santa tareia 
de regenerar, esclarecer e ilu-
minar as almas, gulando-sa pa-
ra Jesus, o Mestre, a fim de 
que a cada uma aeja concedido 
»segundo as suas obras». A es-
cola profana, porém, ensina o 
modo de viver e lutar na terra; 
ss aulas de Espiritismo, entre-
tanto, elucidam a maneira de 
viver e desfrutar a vida na cé-
lica mansão. Tsmbém temos no-
tado, em outros Centros, enor-
mes falhss e senões, visto que, 
na maioria dos casos, a direção 
está entregue a irmãos inscien-
tes e inopersntes, llmitsndo-se 
em longss preces e sessões ex-
perimentais, que não passam de 
mera fsrça e diversão. Outro 
mal, alnds, que vimos deparan-
do, em tais Centros, públicos e 
particulares, é a grande e céle-
bre liata de preces, cada qual 
mandando rezar por al, pelos 
seus parentes e conhecidos, la-
so tudo, portanto, não peasa de 
um disfsrce, de mera simulsção 
e comodismo, porque, no fundo, 
existe perfeita semelhança com 
as missas celebradas pela Igre-
ja romana. Há, contudo, ums 
diferença: s igreja mercantéia, 
a grosso e a retalho, com a pa 
lavra do Senhor; os Centros, em 
geral, proclamam e espargem 
os divinos enainos graciosamen-
te. Ao lnvéa de ilstss, em Cen-
tros, devemoa orientar aos pro-
fltentes, de modo claro e elu-
cidativo, a formular cada um a 
sua oração, a fim de que as 
dêles e as nosaas preces, pos-
sam se unir e entrelaçar, de 
maneira perfeita e amorivel, 
através dos tempos e dos milê-
nios. Contudo, o que noa con-
forta s slegra, é que há Centios 
felizmente, embora em número 
limitado, onde a Doutrina é as-
similada, sentida a cultivada, 
por elementos honestos, cultos 
e devotados, em cujo ambien-
te sentimos oa divinos eflúvios 

s presença de Jesua. 

D E S E N C A R N E 
Registramos hoje em nosass 

colunas o desencarne de nossa 
conlreira d*. Joaquina Pedrosa 
Gaspar, ocorrido em 27 de Janei-
ro dêste ano -nacidade delbai-
ti, Ratado do Paraná. 

D. Joaquina, espirito experi-
mentado nas lides do Evange-
lho, aprimorou sus formação 
cristã ns prática ds csridade, 
atendendo aos necesaitadoa de 
recursos msteriais, e acima de 
tudo. de paz e consolação. 

Militando na doutrina espi-

rita compenetrou-se ds realidade 
da vida espiritual, a tudo fez 
no sentido de amparara servir 
aos nossos semelhantes. 

Que possa encotrsr bastante 
muitiplicadoa os benefícios dis-
tribuídos, são os nossos votos 
ao Mestre Jesus. Aos seus fe-
millare ainda na existência ter-
rena, eatendemos a nossa mão 
fraterna e amiga, num gasto de 
confraternização, como amigos 
certos na hors amargurada da 
sepeiaçio. 

Leonardo Severino 

Já se encontra á venda 

êste Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda ae 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar da Ve-

lhice D e s a m p a r a d a ie 

Franca. 

Prue CrSSMOiKiM Mn 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — CAMPANHA DA FRATER. 

NIDADE — R«-allzou-se em Ribeirão 
Preto a IV CONCENTRAÇÃO DE 
FRATERNIDADE «AUTA DE SOU-
ZA», cuja ocorrência se deu noa dias 
28 e 29 de fevereiro e 1 de março, 
proporcionando assim para os moços 
um «carnaval» diferente O Conselho 
Diretor da Campanha da Fraternida-
de organizou proveitoso programa, 
tendo sus8 realizaçõea na sede da 
«UNIFICAÇÃO KARDECISTA», que 
é sede também da União doa Moços 
'Espiritas de Ribeirão Preto. 

t - VI SEMANA ESPÍRITA DO 
NORTE DO PARANÁ — Jà está 
programada mais essa tradicional 
festa confraternatlva, levada a efeito 
todos os anos pelas cidades do Norte 
do Estado do Paraná. O inicio da VI 
Semana Espirita do Estado do 
P a r s n á terá l u g a r d i a 
25 dêite mês de março, tendo como 
sede a cidade de Mandaguarí, dia 26, 
Maringá; dia 27, Jandéia do Sul; dia 
28. Arapongas; dia 29, Cambé; dia 30, 
Rolândla; encerrando-se dia 3 1 em 
Londrina. Diversos oradores de efe-
tiva compenetração doutrinária in-
tegrarão a equipe dos conferencistas 
dêsse já grandioso movimento, em 
que nossos confrades do Norte do 
Paraná muito ae empenham. 

S — INSTITUTO DE CULTURA 
ESPIRITA DO BRASIL - Relniçiar-
se-So em data de 28 dèste mês as 
atividade« do Instituto de Cultura 
Espírita, sediado no Rio de Janeiro. 
O reinicio de auas aula» será reali' 
zado no Instituto do Ministério da 
Educação e Cultura. Noutro local 
damos noticias mais circunstancia-
das BÔbre o movimento louvável des-
sa organização, à cuja frente está o 
espirito brilhante de Deolindo Amorin 

4 - HOSPITAL «BEZERRA DE 
MENEZES» — Esse utilfusimo noso-
cômio, cuja resllzação se deve ao 
dinamismo do confrade sr. Adelino 
Grilo, edificado na cidade de Pôrto 
Feliz, às margens do histórico Tietê, 
dá publicida 1e da seu relatório de 
1958 e 1959. Pela exposição podemos 
avaliar o esfôrço e abnegaçSo dos 
diretorea dessa caaa de saúde, que 
ainda mantém diversos departamen-
tos assistenciais em favor doa menos 
favorecidos. 

5 - ESPÍRITAS R JUDEUS — 
Tomou simpática atitude de solida-
riedade humana aos nossos irmãos 
judeua os jornalistas Espíritas sde«os 
ao Clube dos Jornalistas do Estado 
de Sfio Paulo. Outra nSo poderia ser 
mesmo a manifestação dessa casa 
onde há elementos que primam 
pelo senso de princípios emancipado-
res, notadamente os que são in-
fluenciados pels Doutrina Llbtrtado^ 
ra. Dessa maneira, também nós« In' 
teiramente ligados aos noesos com-
panheiros do Clube doB Jornalistas 
Espiritas, expressamos squí nossa 
solidariedade crista aos nossos Ir-
mãos judeua. 

6 - CENTRO ESPÍRITA «EMMA-
NUEL» — A 6 de março (atual mês) 
teve lugar em Bento Quirino, nêste 
Estado, a Inauguração do Centro Es-
pirita «EMMANUEL»,cuja realização 
se deve ao denodo do companheiro 
Osmar Mesquita e outros companhei-
ros da seara eli radicados. Inaugu-
rou-se assim às 9 horas dêsse dia a 
sede própria do referido centro, ten-
do ali comparecido diversos compa-
nheiros de localidades vizinhas, o 
que mais aumentou em brilho aa fes-
tividades inaugurais deasa çaaa. 

7 - REStNDB-RIO - O Centro 
Espirita «Flora de Araujo», pelo seu 
atual presidente, que é o benquisto 
confrade sr. José Ferreira de Araujo( 

acaba de fazar memorial, que não 
serão permitidos na sede dessa en-
tidade, festivais artísticos que n8o 
condigam com a elevação moral e 
que nfto se casem perfeitamente aos 
principloa Doutrinários e Educacio-
nais. 

S — BODAS DE PRATA — O 
Centro Espirita «JOANA D'ARC» • 
com sua sede em Ribeirão Preto < 
que está sob Presidência do coirpa. 
oheiro Gerald'» Lourlval da Silva, 
comemorou dia 3 dêsta mês, o 29.0 
Aniversário de sua fundação. Entre 
vibrações e esperanças dos seus di-
retores essa solenidade marcante 
para lua história teve lugar na sede 
dessa entidade, nessa data, às 20 ho-
ras. 

9 - ENTIDADES ESPÍRITAS E 
NOVAS DIRETORIAS - Participa-
rata a eleição e posse de ruas novas 
diretorias, os seguintes núcleos es. 
piritlstas: 

l.o - Centro Espirita «JOANA 
D'ARC» - de Ribelrfio Preto, cora s 

aegulnte formação: Pres- Geraldo L. 
Silva; Vice; Salvador Trovato: Secrla: 
Luiz Roque dos Santos e Vicente 
Qulnômero; Tesre:. Pedro Campana 
e Claudionor S. Bueno; Bibi.: Ideeis 
Martins. CONSELHO Vicente Gra-
nato. Maria Marcollna, Antonio Li-
ma, Maria J. Souza, João Barra Sil-
va e Sebastiana B. Silva. 

2 o — Centro Espirita «PAZ, AMOR 
E CARIDADE» — De Ponta Grossa 
(PrJ tem sua nova diretoria as8lm 
organizada: Preá.: Henrique Riesem-
berg; 2,o Prés.; J . Batista Xavier; 
Vice: Waldemar Wambler; Secrts.: 
J. Arriedcl Iesene, e Mário Godói;Tears.; 
S i a l n o M a l b e r b i , Wilson 
S. Lisboa e Alfredo Hansen, 
BIBL.: Maria E. Malheibl e Paula 
Pendeck. DEPARTAMENTOS: Alaí-
de Adelaide Neto, David Silvestre 

da Luz. CONSELHO: Bruno Sefrin, 
Jo&o Armando lesen e Waldemar 
Wambier. ' 

3.0 — A UNI^O ESPIRITA DE 
IbITINGA — elegeu e empossou seus 
novos diretores, que são: Pres: Olí-
via Pereira; ~ Vice: Ne j Ocon Braga; 
SecrL: Raquel A. Pimentel; Tear: 
Adail Sebastião Rodrigues; BibL. 
Marbel Aranaz. 

4.o — C.Esp. «VICENTE DE PAU-
LO», de Cruzeiro, nêste Estado. É a 
seguinte sua atual Diretoria: Pres.: 
Pedro Werkbaizer; Vice: Weigner A. 
Teixeira; Secrts:. Lázaro A. Costa e 
César A. Henrique; Terera« Pedro 
V. Fortes e Geraldo G. Oliveira; De-
partamentos: Antenor de Souza 
e José Zácaro Neto. Diretores de 
Trabalho: Vltollno Lúcio Teixeira, 
JoaquimM, Esteves e Rolim E. Fortes. 

Correio de «A Nova Era» 
Tribal« se Rei Mon» 

E lemen to d a Moc idade 1.8-

Dlrita de F r a n c a p e r g u o t a n o s 

«Obre o mot ivo da part ic ipa-

cSo de certoa moços espir i tas 

a i n da nos fo lguedos do Re i Mo -

mo. E Interpela-noB c o m o po-

demos conc i l i a r q ue elemen-

to i n tegrado n u m a Moc i dade 

Espir i ta possa c om a mesma 

na tu ra l i dade in tegrar u m a es-

co l a de s amba e tornar-se fo-

l ião . O consu len te a i n d a se de-

sabafa , c o m o se nós pude«Be-

moB rerponder-lhe satlsfatò-

r iamente , nestas ponderações : 

• onde está a au to r i dade doe 

pala de certos moços? Gomo 

se pode acomoda r d ispara tes 

dêsse j aez na educaç f io que 

se base ia no Evange l ho do Se-

n h o r ? ' AI está assunto delica-

do q u e pre ferer i a n i o aborda r . 

Nilo é por m í d o d e n e n h u m a 

conseqüênc i a , sabe? 8 pela 

Inu t i l i dade de nossas admoes 

t ações e a pe r ca de t empo em 

fa lar e escrever . O Ca rnava l , 

• e m exagêro , é a mat ls dolo-

rosa consequênc i a da nega 

t i v i dade q u e pe r du r a para a 

ve rgonha dos que se ba t i zam 

cr istãos e c iv i l i zados . 

As mesmas cr ia turas que 

vâo a cu l tos e ce r imón i as re-

l ig iosas pa r t i c i p am indiferen-

temente das duas manifesta-

ções. Temos ouv ido máes (i-

mag i nem — MAES!) Justifica-

rem os f i l h inhos barbados , com 

esta expresafio: «Oh!... de ixem 

os men inos b r i nca rem . Car-

nava l é b r i ncade i r a inocente...» 

Quan tas pessoas esgotam l u a s 

energ i as e pe rdem a n o ç í o da 

responsab i l idade . Fo r j am seus 

carec teres nffsses desregra-

mentos. Em vfio c l amam os 

soc ió logos e m v l o p r egam os 

sacerdotes contra o pe r i go e 

o ma l dessa b r i ncade i r a Ino-

cente sem Deus , sem Lei!... 

A s esco las de samba res-

pondem p a r tudo. Fa ze r ba 

ru lho é o que impor ta . Nfto 

há necess idade de gósto ar-

tístico. T n d o material. . . reis«, 

r àve lmen te mater ia l ! O Impe-

rioso é tornar-se masca r ado e 

r ld lcu loso p a r a sat is fazer a 

besta in ter ior d é c a d a um. Nem 

é ma i s necessár io másca ra , 

porque os ma io ra i s afivelam-

na e m seus cos tumes o a no 

todo. Os pande i ros e a s ca l . 

xas em t r ibu to a o R e i Momo 

sfio oa mesmos que , daqu i a 

pouco , estuo nos g rupos d o , 

congaóe i ros para homenagea-

H 0 M E 0 P A T 1 4 

Env ie Beu nome e idade , 
dec l a r ando OB s i n tomas de 
ena en fermidade , p a r a o GRÊ-
MIO E S P I R I T A DE F R A N C A , 
R a a Ma jo r C l aud i ano , 1063. 
Piira a rtspoáta de ma eonsvlta 
envie rnitlopt tgtaâc. t 
o seu enderéço bem dato. 

F R A N C A , (Est. de Sfio Paulo), 15 de Março de 1960 :-f i 

NOSSA QUINZENA 

rem santos e santas... A legr ia , 

m i nha gente . H á necess idade 

de a l egr i a mesmo que ela 

custe l á g r imas amanh f i e en-

fermidades depois.. . -

Enquan t o nossos governan-
t a . , - , . r »1K.I . . II..U. LU. UJ1YO V1.E1. 1,1. 
te» p ac t ua rem com O Carna- Gilberto Rcelro e Dr. Eduardo Vila 

Jr., cujas instalações estão na Rua 
Marina Junqueira — 712, em Ribei-
rão Preto. 

Dr. NEWTON JOSÉ AMANTftA 

Terminou brilhantemente seu curso 
em Ciências Econômicas pela Uni-
versidade Mackênsie, de S. Paulo, 
êsse jovem e promissora lnteligén-
cia. O distinto economista 6 dileto 
filho de nosso colaborador Tte. Cel. 
Fiore Amantéa - Diretor de «IRRA-
DIAÇÃO» — Jornal espírita de gran-
de penetração no Brasil e editado na 
cidade de ltú. Ao dr. Newton e seu 
pai nossas congratulações. 

INSTITUTO «MIRIZI» DE GAS-
TEOLOGIA 

Recebemos comunlcaçSo ih instalação 
dêsse importante Instituto para tra-
tamento das doenças do estômago, 
fígado, vias biltares, além de pres-
crições de nutricionismo. O referido 
laboratório está afeto aos preclaros 
especialistas dr. Olavo Viana, Dr. 

V8l, a Re l i g i ão n&o prevale-

cerá na consc i ênc i a do povo. 

S ó m e s m o govêrno forte pa-

ra dar t i ro de m iser i có rd i a 

nesea m i s é r i * morai.. . S im, 

porque o que Interessa â for-

mação doent i a da ma i o r i a dos 

moços s emp re é a festa pa-

gfi, po rque BR reun iões sérias, 

os locai? onde se fa la do 

Evangelho , q ue é o Cam i nho 

da Verdaae i r a V ida , não in-

teressam. 

U r i b a - U á 
• * * » * * * * * * * * * * * • % * * * 

VISITANTES 

Estiveram uns dias entre nós o dis-
tinto Irmão sr. Júlio Falconi e dis-
tinta família. O nosso prezadíssimo 
companheiro esteve hospedado em 
casa do nosso estimado confrade ar. 
AlcldesLulz Ferreira, FUcal das Ren-
das Estaduais, entre nós. 

PAS8AMENTOS 
Dia 81 de fevereiro último terminou 

seu ciclo de existência física a mul-
to estimada Sta. Júlia Fernandes de 
Oliveira, elemento de tradicional e 
* * * * * i * ** * * * * * * * * . » * « * * * * 

DOUTRINA ESPÍRITA 
Tôia crença é respeitável. 
No entanto, se buscaste a Doutrina Espírita, nâd lhe negues 

fidelidade. 
Tôda religião é sublime. 
No entanto, só a Doutrina Espirita consegue explicar-te os 

fenômenos mediúnicos em que tôda religião se baseia. 
Tôda religião é santa nas Intenções. 
No eotanto, só a Doutrina Espirita pode guÍBr-te na solução 

dos problemas do destino e da dor. 
Tôda religião auxilia. 
No entanto, só a Doutrina Espirita é capaz de exonerar-te do 

pavor ilusório do inferno, que apenas subsiste na consciência culpada. 
Tôda religião é confôrto na morte. 
No entanto, só a Doutrina Espirita é suscetível de descerrar 

a continuidade da vida, além do sepulcro. 
Tôda religião apregõa o bem como preço do paraíso aos seus 

profltentes. 
No entanto, só a Doutrina Espírita estabelece a caridade In-

condicional como simples dever. 
Tôda religião exorciza os Espíritos infelizes. 
No entanto, só a Doutrina Espirita se dispõe a abraçá-lo», 

como a doentes, nêles reconhecendo aa próprias criaturaa humanas 
desencarnadas, em outras faixas de evolução. 

Tôda religião educa sempre. 
No entanto, só a Doutrina Espirita é aquela em que se per-

mite o livre exame, com o sentimento livre de compressões dog-
máticas, para qua a fé contemple a razão, face a face. 

Tôda religião fala de penas e recompensas. 
No entanto, só a Doutrina Espirita elucida que todos colhere-

mos conforme a plantação que tenhamos lançado à vida, sem qual-
quer privilégio na Justiça Divina. 

Tôda religião erguida em princípios nobres, mesmo as que 
vigem noa outros continentee, embora nos pareçam estranhas, guar-
dam a essência cristã. 

No entanto, só a Doutrina Espirita nos oferece a chave pre-
cisa para a verdadeira interpretação do Evangelho. 

Porque a Doutrina Espirita éemsl a liberalidade e o entendi-
mento, há quem julgue seja ela obrigada a misturar-se com tôdas 
aa aventuras marginale e com todoi os exotlsroos, sob pena de fu-
gir sos Impositivos da fraternidade que veicula. 

Dignifica, assim, a Doutrina que te consola e liberta, vlglan-
d o. lhe 8 pureza e a simplicidade, pare que não colabore», sem per« 
ceber, nos vícios da ignorância e noa crimes do pensamento. 

« Pspírlta » deve ser o teu caráter, ainda mesmo te sintaa em 
reajuste, depois da queda. 

< Espirita » deve ser a tua conduta, ainda mesmo que este-
jas em duras experiências. 

« Espirita » dever ser o nome de teu nome, ainda mesmo res-
pires em aflitivos combates contigo mesmo. 

« Espirita > dever ser o claro adjetivo de tua instituição, ain-
da mesmo que, por isso, te faltem as passageiras subvenções e hon-
rarias terrestres. 

Doutrlns Espírita quer dizer Doutrina do Cristo. 
E a Doutrina do Cristo é a doutrina do aperfeiçoamento mo-

ral em todos os mundos. 
Qarda-n, pois, na existência, como sendo a tua responsabili-

dade mais alta, porque dia virá em que serás naturalmente convi-
dado a prestar-lhe contas. 

EMMANÜ1EL 

(Ptiginn recebida pelo médium Francisco Cândido 
Xavier, na reunião pública da Comunhão Espirita Cristã, na 
noite de 13.11-69, em Uberaba, Mina si 

querida familia radicada em noas 
melo. Júlia era funcionária da Far 
mácla Modêlo — em cujas funcionai?; 
sempre soube grangesr amizade i 
prova de simpatia de todoa oa qu 
com ela tratavam. Aoa seus família 
rea nosBa solidaiiedade cristã. 

EM PARANAVAÍ 

Pr. — desencarnou era Dezembr 
do ano passado o nosso querid; 
companheiro sr. António Alves, qur| 
alí sempre se houve com vida d 
servidor daa causas justas. Sr. Ac 
tônio Pra médium curador e dlstri 
buia seus benefícios indistinta 
mente a todos os que o procurs rei 
vam. Que Jesus ampare seu espírit &g 
e dê confôrto a sua dileta famíli Ue, 
são nossos votos. m i 

MOVIMENTO PROTEATRO ESPl Vi 
RITA 

Depois da auspiciosa iniciativa d W 
União dos Moços Espíritas do Ests f° 
do de S. Paulo (UMESP), que levo 
a efeito, com brilhantismo e êxityf0 

animador, a la. Concentração Artíi 3 
tlca do Moço Espírita, parece houvi 
melhor compreensão por um punhadi 
de homens responsáveis por Êss('| 
movimento em nosso meio. 

A Concentração levada a efeitej 
pels UMESP se deu nos dias 24 e 2  :i 
de outubro de 1959 e, sem dúvlds.fSJ 
ofereceu itJ interessados elffntnfos capaze sei 
de dar-lhes melhor apôlo no mod de 
de levar-se a efeito d 1 ve r s ã o i 
meio espírita sem atentar contra 
normas doutrinárias. 

Necessário salvar a arte morige] 
rada e sadia — esta é a preocupa il 
çâo de todos os bem Intencionado 3 
em eervlr dentro a fora do Eapiritis i 

Agora esboçaase movimento d ^ 
maior expansão nêsse campo, pois ! 
conhecido teatrólogo José Papa, ó | 
Ribeirão Preto, cosdjuvado por 
lores e idealistas da estirpe de Joe 
Antonio Luiz Bhlleiro, José Biscar: 
e outros, acertam trabalho no senti' 
do de fazer consultas mais profunj 
das nêsse sentido. 

Dessa maneira deverá realizar-s| 
em Julho próximo, na cldsde de Ri * 
beirão Preto, a «CONVENÇÃO PAR.' ' 
ESTUDOS DE TEATRO E RECREA \ 
ÇOES ARTÍSTICAS NO MEIO ES 
PIRITA», 

Nessa oportunidade, acre ditamos, ts| 
remos mesa redonda entre todos < 
que realizam festivais nos centrof 
espiritas e mesmo as Mocidades 1 
pirites que põem em prática essij 
modalidade de educar-se também! 
Teremoa um. ecveücSo d . eoaau l f 
tas e exposição fundamentada pe. D* 
experiência. Logo. poucas palavras > <a 
multa ação~ |í| 

Daremos notícias mais clrcunstac j j 
ciadas em nossas outras edições. 

ENLACE 

Dia 20 de fevereiro último, reaL Vi 
zou-se nesta cidade o consórcio d-jà» 
distinta Marta, filha de nosso pre> 
tável e querido companheiro Frsncü 
co José Perelr8, com o jovem We 
ron - filho de da. M. Alvina de Jc 
sus. Nosso! cumprimentos ao Jover] 
par com votos de multas conquí 
espirituais. 

ENFERMOS 

Submeteram-se a Intervenção 
gtca na Santa Casa local os seguir', 
tes confrades: 

Nestes dias o noseo colaborad: 
Moecir Ribeiro, musiclsta de valo? 
e membro do Teatro da Escola Cri? 
ta; 

— Em dias do mês de fevereiro 
sr. Francisco José Pereira ~ cott 
panheiro muito dedicado à 
causa e elemento da Diretoria 
«Esperança e Fé». 

— Em Janeiro último — o disto«? 1 

Joaquim Antonio Molina Cortez -
elemento de valor em diversasativldf p 
des de nosso meto e muito querido p 
los teus dotes de coraçlo. 

Agradecemos ao Alto por nos ti 4 
permitido o restabelecimento C 
distintos amigos a irmãos. 


